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MEIO AMBIENTE Já o lixo residencial tem sido 7% maior durante a pandemia,
enquanto a coleta de entulhos teve aumento de 5%, segundo dados do órgão

LIMPURB COLETA 1.644
TONELADAS A MENOS
DE RESÍDUOS DAS PRAIAS

BRUNO BRITO*

Se, por um lado, a pandemia
impôs restrições à circula-
ção das pessoas, por outro, a
situação tem contribuído
para a redução da poluição
ambiental na capital, con-
forme constatou a Empresa
de Limpeza Urbana de Sal-
vador(Limpurb),queretirou
1.644 toneladas a menos de
resíduos das praias, entre
março e julho deste ano, em
relação ao mesmo período
do ano passado.

Já o lixo residencial tem
sido 7% maior durante a
pandemia, enquanto a cole-
ta de entulhos registrou au-
mento de 5%.

No ano passado, a Lim-
purb retirou 4,8 mil tone-
ladas de lixo das praias entre
março e julho, já este ano o
número de resíduos retira-
dos das praias foi de 3,1 mil
toneladas. Em junho, a
quantidade de lixo teve re-
dução de 44% e, no mês pas-
sado, a redução foi de 38%.

No mês de junho, cerca de
633 toneladas de lixo foram
retiradas, número bem abai-
xo das 1,1 mil toneladas re-
colhidas em junho de 2019.
Já em julho, foram 673 to-
neladas, também abaixo das
1.082 toneladas retiradas em
julho do ano passado.

“Em função do decreto, as
pessoas estão proibidas de
frequentar as praias, então
houve uma queda na pro-
dução dos resíduos. Nós sa-
bemos que, infelizmente,
uma parte dos banhistas in-
sistem em descartar seus re-
síduosnaareiadapraia”,dis-
se Leonardo Oliveira, presi-
dente da Limpurb.

Descarte
Mesmo com a proibição, re-
síduos ainda são recolhidos
nas praias. “Devido ao des-
carte irregular por parte da
população, esse resíduo é
trazido pelos rios e ficam na
areia da praia, quando o re-
colhemos. Além de banhis-
tas que insistem em ir às
praias e acabam sujando

Vamos ver se esse lado po-
sitivo, deixado pela pande-
mia, seja aprendido por par-
te da população”, disse.

Melhor qualidade de vida
está entre as vantagens, con-
forme contou Bernardo Mus-
si, do projeto Fundo da Folia.
“Com as praias mais limpas
há uma melhora na quali-
dade de vida das pessoas e
animais. Passamos a ver em
algunslugares,afaunaeflora
marinha mais vivas, menos
pombos e cães de rua pelas
praias, e até tartaruga deso-
vando nas areias da Barra.
São sinais animadores da ca-
pacidade de regeneração do
ambiente natural quando
permitimos que isso aconte-
ça”, defendeu.

Quantidade
Atualmente, a Limpurb está
coletando, em média, três
mil toneladas de resíduos
domiciliares e 2,5 mil tone-
ladas de entulho por dia.

“As pessoas ficaram mais
em casa, então passaram a
consumir mais, produzindo
mais lixo. Já o entulho, em
função do isolamento social,
as pessoas tiveram mais
tempo disponível para rea-
lizar pequenas reformas. In-
felizmente, também uma
parte da população realiza o
descarte de forma irregular
e inadequada”, afirmou.

Em função desse aumen-
to, o trabalho de coleta foi
intensificado pelo órgão. Já,
em relação aos entulhos, o
presidente da Limpurb in-
dicou a necessidade de rea-
lizar o descarte correto dos
resíduos. Em casos de entu-
lhos, em quantidade de até
2m³,édisponibilizadooEco-
ponto, localizado no Itaiga-
ra, para receber esses ma-
teriais de forma gratuita.

“No entanto, em quanti-
dades maiores, é necessária
a contratação de empresas”.
Já as pessoas que fazem o
descarte irregular, estão su-
jeitas à notificação.
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Na Barra, antes da pandemia, era comum achar embalagens descartáveis de bebidas, alimentos, talheres e pratos

Em junho, a
quantidade
de lixo teve
redução de
44%, e 38% no
mês passado

também”, afirmou o presi-
dente da Limpurb.

Para quem atua na lim-
peza do lixo nas praias, co-
mo Bernardo Mussi, um dos
fundadores do Projeto Fun-
do da Folia, que há 10 anos
recolhe resíduos do fundo
do mar, na Barra, após gran-
des eventos, como o Carna-
val, o cenário é bem dife-

rente do encontrado no pe-
ríodo pré-pandemia, quan-
do era comum se deparar
com embalagens de bebidas
e alimentos, copos, talheres,
canudos e pratos descartá-
veis, entre outros.

Já para quem mora pró-
ximo à praia, o medo é que
o período pós-pandemia
traga consigo o retorno da

grande quantidade de lixo
nas praias. Para Waltson
Campos, presidente da As-
sociação de Moradores da
Barra (Amabarra), existe a
necessidade de uma cons-
ciência coletiva.

“Infelizmente, a pessoa
quecometeessainfração,di-
ficilmente vai mudar. Mas é
importante educar jovens.


